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PROGRESSÃO ARITMÉTICA – P.A.
1. DEFINIÇÃO  

É toda sucessão numérica que, a partir do segundo, a diferença 
entre  cada termo e  seu antecessor  é  um valor  constante  chamada  de 
razão da P.A.

a1; a2; a3; ... ; an-1 ; an

a2 - a1 = a3 - a2 = ... = an - an-1 = r

a  termo da P.A.
r  razão da P.A.

2. CLASSIFICAÇÃO  

a) CRESCENTE  quando a razão da P.A. é um valor positivo.
b) DECRESCENTE  quando a razão da P.A. é um valor negativo.
c) CONSTANTE  quando a razão da P.A. é nula.

3. FÓRMULA DO TERMO GERAL DE UMA P.A.  

                                an = a1 + (n - 1) r

4. SOMA DOS TERMOS DE UMA P.A. FINITA  

Em qualquer P.A., a soma de dois termos eqüidistantes dos 
extremos é igual à soma dos extremos.

Exemplo:
                      5    ;  9  ;  13  ;  17  ;  21  ;  25  ;  29

                
                                        13 + 21 = 34
              
                                            9 + 25 = 34
                               
                                            5 + 29 = 34

5. FÓRMULA  DA  SOMA  DOS  TERMOS  DE  UMA  P.A.   
QUALQUER
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                                                  Exercícios 
Nível 1
1. Calcular o 17º termo da P. A . cujo primeiro termo é 3 e cuja razão 

é 5.
2. Obter a razão da P. A . em que o primeiro termo é –8 e o vigésimo 

é 30.
3. Calcular a soma dos 25 termos iniciais da P. A . ( 1,7,13,...).

4. Obter a soma dos 200 primeiros termos da sequência dos números 
ímpares positivos. Calcular também a soma dos  n termos iniciais 
da mesma sequência.
PROGRESSÃO GEOMÉTRICA – P.G.

1. DEFINIÇÃO  

É  toda  sucessão  numérica  que,  a  partir  do  segundo,  o 
quociente  entre  cada  termo  e  seu  antecessor  é  um  valor  constante 
chamada de razão da P.G.

a1; a2; a3; ... ; an-1 ; an
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Os termos da P.G. não podem ser nulos.

a  termo da P.G.
q  razão da P.G.

2. CLASSIFICAÇÃO  

a) CRESCENTE  quando cada termo é maior que o seu antecessor.

1º Caso: a1 > 0  e  q > 1
2º Caso: a1 < 0  e  0 < q < 1

b) DECRESCENTE   quando  cada  termo  é  menor  que  o  seu 
antecessor.

1º Caso: a1 > 0  e  0 < q < 1
2º Caso: a1 < 0  e  q > 1

c) CONSTANTE  quando todos os termos são iguais.
(q = 1)

d) OSCILANTE   quando  dois  termos  consecutivos  têm  sinais 
opostos. (q < 0)

3. FÓRMULA DO TERMO GERAL DE UMA P.G.  

                      
                                     an = a1 . qn - 1

4. SOMA DOS TERMOS DE UMA P.G. FINITA  
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5. SOMA DOS TERMOS DE UMA P.G. INFINITA  
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6. PROPRIEDADE  
Em qualquer P.G., o produto de dois termos eqüidistantes dos 

extremos é igual ao produto dos extremos.
Exemplo: 

                               2    ;  6  ;  18  ;   54  ;  162

                                        6 x 54 = 324

                                      2 x 162 = 324

                                                          Exercícios

1- Numa P.G., calcule: 
a) o 8º termo, sabendo que a1 = 2 e q = 2

b) a razão q, sabendo que a6 = 
32
1

e a1 = 1

c) o número n de termos, sabendo que an  = 128, a1 = 1 e q = 2

d) o 1° termo, sabendo que a7 = 729 e a4 = 27

2- Determine a soma dos termos da P.G. 




 ,...

625
16,

125
8,

25
4,

5
2

.

MATRIZES, DETERMINANTES E 
SISTEMAS LINEARES

1. Sejam as matrizes

A = 

















33
62
41

 e  B = 







4321
5431

e seja xij o elemento genérico de uma matriz X tal que X =(A.B)t , isto é, a matriz 
X é a matriz transposta do produto entre as matrizes A e B. Assim, a razão entre 
x31 e x12 é igual a
a) 2.            b) 1/2.                   c) 3.              d) 1/3.            e) 1.
A

2. Sejam as matrizes

A = 







01
10

; B = 






 −
4/257/4
8/75/3

 e C = 







− 4/297/3

00

e seja x a soma dos elementos da segunda coluna da matriz transposta de Y. Se a 
matriz Y é dada por Y = (AB) + C, então o valor de x é:
a) - 7/8        b) 4/7             c) 0                 d) 1                e) 2
C

3.  Uma  matriz  quadrada  X de  terceira  ordem possui  determinante  igual  a  3. 
Sabendo-se que a matriz Z é a transposta da matriz X, então a matriz Y = 3Z tem 
determinante igual a
a) 1/3        b) 3                  c) 9               d) 27                 e) 81
E

4. A matriz S = sij, de terceira ordem, é a matriz resultante da soma das matrizes 
A = (aij) e B = (bij). Sabendo-se que aij = i2 +j2 e que bij = 2ij, então: a soma dos 
elementos s31 e s13 é igual a:

a) 12      b) 14      c) 16           d) 24            e) 32
E

5. A matriz S = sij, de terceira ordem, é a matriz resultante da soma das matrizes 
A = (aij) e B=(bij). Sabendo-se que (aij ) = i2 +j2 e que bij = ij, então a razão entre os 
elementos s22 e s12 determinante da matriz S é igual a
a) 1.       b) 3.            c) 4.         d) 2.              e) 6.
D

6. Se A, B e C são matrizes de ordens respectivamente iguais a (2x3), (3x4) e 
(4x2), então a expressão [A . (B . C)]2 tem ordem igual a:
a) 2 x 2
b) 3 x 3
c) 4 x 4
d) 6 x 6
e) 12 x 12
A

7. Uma matriz quadrada A, de terceira ordem, possui determinante igual a 5. O 
determinante da matriz 2A é igual a:
a) 5
b) 10
c) 20
d) 40
e) 80
D

8. (BNB 2002 FCC) Dadas as matrizes

A  =  

















642
235
cba

 e  B  =  

















32
23
15

c
b
a

,  de  determinantes  não  nulos,  para 

quaisquer valores de “a”, “b” e “c”, temos
a) det A = det B
b) det B = 2 det A
c) det A = 2 det B
d) det A = -2 det B
e) det A = -det B

8. Se o sistema linear a seguir, é impossível,







=−+
=+−
=++

232
032
1

zyx
zyx
zyax

então:
a) a = 0                   
b) a = -14/3             
c) a = 3/4           
d) a = 1          
e) a = 28

9. Para que o sistema 






=−+−
=++

=−

4
0

2

zyx
zmyx

yx
 seja incompatível. m deve valer

a) -1        b) 1                  c) 0              d) 2                 e) -1
A

10. Determine a e b para que o sistema 




=+
=+
byx

ayx
44

126
seja indeterminado.

a) a = 0 e b = -2                   
b) a = 8   e b = -6                            
c) a = ¾ e b = -2                              
d) a = 6  e e b = 8                                             
e) a = 8 e b = 6                   
D

FORTIUM – Prof Vanderlan Marcelo (vanderlanmarcelo@gmail.com)

Cargo: TÉCNICO ADMINISTRATIVO DA ANVISA                                                                                                                                      MATEMÁTICA/CETRO
2


